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"Se se 'configurar real-
mente o quadro que as au-
toridades estão prevendo 
para o ano que vem, se hou-
ver de fato a necessidade 
de cortar as importações 
para obter um superávit 
entre US$ 5 bilhões e US$ 6 
bilhões por falta de dinhei-
ro, que se faça isso, mas or-
ganizadamente", disse on-
tem, no II Congresso de Pe-
tróleo, que se encerrava no 
salão nobre do Riocentro, o 
ex-ministro Mário Henri-
que Simonsen. 

O fim do reajuste salarial 
a cada meio ano é o primei-
ro dos cinco remédios re-
ceitados por Simonsen pa-
ra sanar a economia brasi-
leira a ponto de torná-la su-
ficientemente sadia para 
enfrentar 1983. Em troca, 
os assalariados poderiam 
ganhar, por exemplo, um 
aviso prévio muito maior 
do que os trinta dias atuais, 
em caso de demissão. 

"Se damos 10% de au-
mento de salário e demiti-
mos 20% da força de traba- 

lho, não adiantou nada", 
disse Simonsen. Voltando o 
sistema de reajustes 
anuais, a economia se for-
taleceria e o nível de em-
prego, pelo menos, seria 
mantido, primeiro porque 
Us empresas teriam menos 
necessidade de cortar pes-
soal ao economizar na fo-
lha de pagamentos e, de-
pois, porque o aviso prévio 
bem maior do que o atual 
desincentivaria demissões. 

O segundo ponto é fiscal: 
Simonsen defende o au-
mento da taxação da renda 
— e a um assalariado, da 
platéia, que lhe perguntou 
se realmente seria justo 
aumentar o Imposto de 
Renda do trabalhador já 
"magro, apertado, angus-
tiado e falido", o ex-
ministro respondeu que "o 
Imposto de Renda é pro-
gressivo e não atinge os de 
renda tão baixa que já fica-
ram até magros e debilita-
dos". 

INDEXAÇÃO 
O terceiro ponto é plena 

indexação na economia. 
Ele é contra. E recomenda 
receita já aplicada por ele  

em 1964, quando "a econo-
mia estava um verdadeiro 
caos, e foi feita uma infla-
ção corretiva, que atuali-
zasse os aluguéis, que esta-
vam congelados, os com-
bustíveis, que eram alta-
mente subsidiados, e ou-
tros preços visivelmente 
achatados, mas com o cui-
dado de não permitir a in-
dexação e de conter, por 
exemplo, os salários". 

CONVÉNIOS 
O penúltimo item do re-

ceituário de Simonsen já 
está sendo ministrado, mas 
em dose insuficiente. Ele 
acha preciso fazer mais 
convênios bilaterais para 
uso de moedas próprias. A 
Petrobrás pagaria o petró-
leo que compra da Pemex 
em cruzeiros, que seriam 
trocados em pesos no Ban-
co Central mexicano, e os 
mexicanos que quisessem 
importar algo do Brasil 
comprariam esses cruzei-
ros lá no seu banco para pa-
gar a conta, eliminando-se 
assim o dólar, tão raro no 
mercado de hoje. Ele pró-
prio reconhece esses con-
vênios como "um atraso"  

(trata-se da volta do es-
cambo, da barganha), mas 
acha que é uma saída. 

O quinto ponto está nos 
jornais de ontem: o finan-
ciamento das importações 
acima de US$ 100 milhões, 
para forçar os importado-
res a arrumar financia-
mentos externos para suas 
compras lá fora. 

INSENSIBILIDADE 
Nos debates posteriores 

à sua palestra, Simonsen 
explicou que a crise atual 
não ajuda a ninguém. "Ao 
contrário da crise do petró-
leo, que ao menos favore-
ceu os exportadores de pe-
tróleo, esta crise dos juros : 
não favorece os Estados 
Unidos, criadores dela", 
disse o ex-ministro. Ele 
atribui essa crise à 
"incrível insensibilidade" • 
de algumas pessoas da di-
retoria do Federal Reserve 
dos Estados Unidos. 

Preferiu, porém, não ci-
tar nomes e ressalvou que 
não falava do presidente do 
Fed. Depois contou a con-
versa mantida entre ele e 
um diretor daquele órgão: 
"Esse diretor acha que os 
Estados Unidos pecaram 
inflacionando, que os ban-
cos pecaram emprestando 
a juros elevados, que os to-
madores pecaram aceitan-
do empréstimos desfavorá-
veis e que, agora, todos de-
vem purgar suas culpas, 
com uma quebradeira ge-
ral". Simonsen mostrava-
se incrédulo de que uma 
pessoa pensando assim pu-
desse ser "um homem im-
portante na política econô-
mica dos Estados Unidos". 

Quando lhe perguntaram 
por que os juros internos ti-
nham de ser atrelados aos 
internacionais, Simonsen 
explicou que, se não fos-
sem, ninguém tomaria fi-
nancia mentos externos. 
Disse que a decisão, adota-
da na manhã de ontem, de 
permitir que os tomadores 
se precavenham contra 
desvalorizações muito 
grandes do cruzeiro, efe-
tuando compras futuras de 
ORTN, "pode ser uma boa 
saída. Mas a desvinculação) 
total é impossível". 


